
Introdução

O Brasil se posiciona entre os principais países

produtores de carne suína e de aves, tendo abatido,

em 2006, 33 milhões de cabeças de suínos e 4,2

bilhões de frangos.

Em decorrência dos procedimentos de abate dos

animais e da industrialização da carne, estima-se que

foram gerados em torno de 160 milhões de toneladas

de efluentes por ano. Os efluentes são constituídos,

basicamente, pela água remanescente do uso nos

referidos procedimentos, a qual carreia os resíduos de

sangue, gordura, líquidos fisiológicos, carne, ossos e

vísceras, além da água usada para a higienização das

respectivas instalações. Para serem liberados ao meio

ambiente, os efluentes necessitam de tratamento

para redução da carga poluente, à níveis compatíveis

aos estabelecidos na  legislação ambiental vigente.

Neste sentido, o sistema de tratamento físico-químico

envolvendo as etapas de floculação e flotação tem

sido usado com eficácia para separar a fase sólida

(lodo) da fase líquida dos efluentes. A fase líquida é

conduzida à lagoas para tratamentos secundários e

terceários e o lodo é destinado a aterros sanitários

ou, alternativamente, após um processo de

aquecimento, o lodo pode ser centrifugado,

resultando num composto pastoso denominado

flotado industrial de frigorífico (FI), com potencial de

produção de 1 milhão de toneladas/ano.

Uma avaliação da composição do FI evidenciou um

teor de matéria seca de 35%, sendo destes 44,03%

proteína bruta, 32,74% extrato etéreo/gordura e o

restante minerais e extrativos não nitrogenados. Tal

composição sugere que o FI apresenta
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potencial para agregar valor protéico e energético,

como matéria-prima para uso na alimentação animal.

Uma das possibilidades de viabilizar o uso do FI na

alimentação animal, pode ser por meio da sua

inclusão no processo de produção da farinha de

carne e ossos.

Desta forma, foi desenvolvido, na Embrapa Suínos e

Aves, um estudo com o objetivo de avaliar a

composição química e o valor de energia

metabolizável aparente corrigida para aves, da

farinha de carne e ossos produzida com a inclusão

de 10% de FI.

Produção do flotado industrial de
frigorífico (FI) e das farinhas de carne
e ossos (FCO) usados no estudo

O FI foi produzido a partir do processamento dos

efluentes de uma planta de abate e industrialização

da carne de aves e suínos. O processamento constou

de um sistema de floculação, seguido de flotação do

material floculado, promovendo a separação dos

constituintes sólidos dos efluentes, na forma de

composto orgânico (lodo). O lodo foi submetido à um

processo de aquecimento a 95o C por 25 minutos,

seguido por centrifugação que resultou na produção

do FI.

A FCO sem FI foi produzida numa fábrica de farinha

de origem animal, por meio do cozimento/fritura dos

subprodutos não comestíveis de suínos, usando um

digestor de batelada. Nas mesmas condições, e com

a inclusão de 10% de FI aos subprodutos não

comestíveis de suínos, foi produzida a FCO com FI.

Coleta das amostras das farinhas de
carne e ossos para o estudo

Foram coletados dois lotes de 160 kg de FCO, sendo

um lote produzido sem inclusão do FI (FCO sem FI) e

o outro lote produzido com inclusão do FI (FCO com

FI). Cada lote foi composto pela mistura de quatro

sub-lotes de 40 kg, formados pela mistura de 40

amostras simples de 1 kg,  coletadas de cada turno

de produção (manhã e tarde), envolvendo dois dias

consecutivos de produção da respectiva farinha.

Determinação da composição química
das farinhas de carne e ossos

Para a determinação da composição química da FCO

sem FI e FCO com FI, envolvendo matéria seca,

proteína bruta, extrato etéreo e cinzas foram

consideradas quatro amostras de cada farinha,

oriundas dos quatro sub-lotes de 40 kg. Após a

realização das amostragens para a determinação da

composição química, os sub-lotes foram misturados

por tipo de farinha e destinados ao estudo da energia

metabolizável aparente corrigida, descrito adiante.

Os resultados de matéria seca, proteína bruta,

extrato etéreo e cinzas, para a FCO com FI e FCO

sem FI, são apresentados na Tabela 1. Observa-se

que as FCOs apresentam composição semelhante,

diferindo apenas com relação a proteína bruta, sendo

verificado maior teor para  a FCO sem FI. Esta

diferença pode ser atribuída ao menor teor de

proteína bruta do FI (44,03%) em relação à proteína

bruta da FCO sem FI (48,96%).

Determinação da energia
metabolizável aparente corrigida
(EMAC) das farinhas de carne e ossos
sem FI e com FI

Os valores de EMAc das farinhas, sem FI e com FI,

foram determinados por meio de um experimento de

metabolismo. Foram utilizados 300 frangos de corte,

alojados em baterias metálicas segundo

delineamento de blocos casualizados, com três

tratamentos e 10 repetições, com cinco frangos

machos e cinco fêmeas por repetição. Os

tratamentos (T) consistiram de:

• T1 – ração referência a base de milho, farelo de soja,

suplementada com minerais e vitaminas;

• T2 – ração teste contendo 30% de FCO com FI e

70% de ração referência;

• T3 - ração teste contendo 30% de FCO sem FI e

70% de ração referência.

A metodologia utilizada foi a de coleta total de

excretas, com período experimental de nove dias,

sendo quatro dias de adaptação das aves aos

tratamentos e cinco dias de coleta das excretas. Ao

final do período de coleta, as excretas após terem

sido secadas a 55ºC durante 48h, foram moídas e

enviadas ao laboratório para as determinações de

matéria seca, nitrogênio e energia bruta, juntamente
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com as amostras das rações experimentais e das

FCO. Os valores de EMAc foram calculados com

base nos dados da quantidade de ração ingerida e

excreta produzida, além dos resultados das análises

laboratoriais, conforme especificadas acima.

Os resultados de EMAc são apresentados na Tabela
1. Observar-se que não houve diferença significativa
entre as farinhas (2564 vs 2578 kcal/kg). Desta
forma, pode-se considerar como valor de EMAc, para
ambas farinhas, o valor médio entre as mesmas de
2571 kcal/kg. Este valor é semelhante ao que se
verifica na literatura (2638 kcal/kg) para uma FCO de
composição similar às consideradas neste estudo.

Conclusão

O flotado industrial (FI) pode ser incluído em 10% no

processo de produção de farinha de carne e ossos

suína (FCO), sem afetar os valores de matéria seca,

extrato etéreo, cinzas e energia metabolizável

aparente corrigida (EMAc) para aves, além de não

comprometer o teor de proteína bruta da farinha. O

valor de EMAc para aves da FCO, produzida ou não

com a inclusão de 10% de FI, é de 2571 kcal/kg.
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Tabela 1. Valores de matéria seca, proteína bruta, extrato etério, cinzas, energia metabolizáve aparente corrigida (EMAc) e

probabilidade do teste F (Prob>F) para as farinhas de carne e osso suínas (FCO) com e sem flotado industrial (FI).

FCO
Variáveis1

com FI sem FI
Prob>F

Matéria seca (%) 97,08 ± 0,25 96,68 ± 0,14 0,2188

Proteína bruta (%) 47,23 ± 0,36 48,96 ± 0,39 0,0175

Extrato etéreo (%) 13,37 ± 0,67 12,77 ± 0,17 0,4224

Cinzas (%) 27,19 ± 0,70 28,51 ± 0,99 0,3156

EMAc (kcal/kg) 2564 ± 39 2578 ± 32 0,7883
1 Resultados expressos na matéria natural.
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